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O Presidente da ASTAPE/BA, Ari Marques, assegura que a migração de aposentados e pensionistas, que já chega a 66%, “é irreversível”. Ele diz ter convicção de que a decisão final da justiça será favorável à migração e orienta os aposentados e pensionistas a ficarem tranqüilos. 

“A vontade dos aposentados e pensionistas é soberana, eles não são crianças que precisam de bedéis”, afirmou o experiente líder baiano dos petroleiros, ao condenar duramente as pressões e constrangimentos que algumas entidades usaram para impedir que os Participantes migrassem. 
Sr. Ari Marques

Nossa base aqui na Baixada Santista ficou bastante preocupada com suas "duras críticas".

Exceção feita às: Astape/BA, presidida pelo senhor, que está na bela companhia do Sr. Ramiro Tostes, outro grande líder, que preside a Ambep, TODAS as outras entidades petroleiras de TODO o país, se uniram nessa cruzada em defesa dos 70% (SETENTA POR CENTO) de companheiros que NÃO migraram e NÃO querem migrar. Tanto a direção da Astape/BA, como a da Ambep, abandonaram covardemente a luta, antes mesmo de ela ter começado - a troco do que fizeram isso ?
Quem o informou a respeito dos 66% de aposentados migrados ? O Sr. Solon, nariz de pinóquio? Parabéns, o senhor deve ser daqueles que tem a famosa frase "eu acredito em duendes" colada em alguma parte da sua janela.

O que os convenceu a apoiar aqueles que sempre estiveram contra nós trabalhadores?

O Sr. Epaminondas, nós já sabemos, pois como duplicador cooptado recebe em torno de 4.600 moedas para dizer às nossas viúvas que o plano é bom e se elas migrarem não precisarão dar mais despesas à PETROBRAS, na busca do valor surrupiado desde 1991 de suas, em alguns casos, míseras pensões, pois como decisão irretratável e irrevogável, sela definitivamente qualquer condição de recuperar juridicamente suas perdas.

Por favor, não diga que não sabe que elas estão sendo lesadas no valor das suas pensões. Até o Nélson, diretor da Petros, quando em visita a Santos, o reconheceu. Em “off”, mas reconheceu.

O senhor já verificou junto a seus "liderados" quantos já faleceram logo após terem migrado ?? Foi conversar com suas viúvas e explicar-lhes sua nova situação econômica?

Aqui, em Santos, nós já tivemos dois casos e, ao contrário do senhor, estamos com a consciência mais do que tranqüila, pois nós prevenimos os "de cujus" antes de o serem e fomos obrigados também a explicar o problema para suas pobres viúvas e ainda assim aconselhá-las a entrar judicialmente - foi o mínimo que nós que não somos líderes nem tampouco o queremos ser, pudemos fazer.

Olhe sua foto acima, Sr. Ari, não o vejo sorrindo, feliz na "difícil" decisão tomada, de enganar o restante das outras entidades co-irmãs. Ao contrário, sua fisionomia carrancuda é própria daqueles que carregam o peso da má ação praticada.

Líder é muito mais do que sentar na cadeira de chefe, líder é aquele que muitas das vezes é obrigado a dizer não, algumas outras vezes recuar sim, mas nunca, em nenhum momento, se entregar a situações vexatórias e covardes sem o mínimo do espírito de luta. Aliás a história mostra diversos grandes exemplos, três eu lembro neste instante: Sócrates (tomou cicuta), Cristo (morreu na cruz) e Gandi (assassinado). Não desistiram de lutar e morreram pelo seu ideal. O senhor sabe o nome de algum covarde que foi lembrado pela história ? Pois é ....

Tenho imensa pena dos companheiros baianos que tendo migrado, "sem precisar de bedéis" segundo o senhor, começam a descobrir a infeliz realidade desse plano, montado às escondidas pela empresa Floreslima, na calada da noite, sem ao menos ouvir nós os verdadeiros interessados que estamos há 31 anos de posse de um Plano que EM NENHUM MOMENTO deixou de nos pagar corretamente e sempre em dia.

Responda Sr. Ari, se o plano é opcional, porque o Solon, nariz de pinóquio, não permitiu que o Sr. Carlos Gadelha, que se arrependeu ao se sentir enganado, pudesse voltar atrás. Quantos mais não foram lesados em informação. Honestamente Sr. Ari, nós aqui na Baixada já perdemos a conta daqueles que nos procuraram perguntando o que fazer agora? Lembra o Manoel Messias, que saiu no jornalzinho da Petros e o foi o 2o a migrar aqui em Santos, é um deles.

Façamos um pequeno teste, Sr. Ary, peça aos seus novos amigos, da Floreslima, que abram um prazo, digamos, até 31/12/2001, para que aqueles companheiros que migraram e depois perceberam que foram LUDIBRIADOS, possam voltar atrás e cancelar sua migração e veremos o que acontece - quem é que tem razão, quem é que está falando a verdade, quem foi ou deixou de ser pressionado.

É bom que o senhor saiba que nós estamos entendendo o seu raciocínio curto. Na sua opinião, "a justiça acabará prevalecendo e todos deverão migrar". Ora, isto não é uma imposição?

Por outro lado, o que estamos fazendo, é o exercício de um direito legítimo: -- o entendimento do Plano nos leva à conclusão de que ele é ruim e, por isto, dada a redação complexa em que foi escrito, leva uma grande maioria a entender o que "eles" querem. E nós, lutando no interesse geral (nosso e dos companheiros), buscamos fazê-los entender do "pulo no escuro" que vão dar. (Oportuno salientar que, o BRASIL foi o último colocado, entre 32 países, no concurso de leitura e interpretação de texto). Quem desiste de migrar o faz de livre e espontânea vontade, depois de saber das maldades que a PB/PETROS não lhes informou e que estão escamoteados na redação do Regulamento e dos anexos junto aos impressos  que foram enviados a todos os aposentados e ativos, convidando-os a migrarem (desde que renunciem de forma irrevogável e irretratável os direitos do PLANO PETROS). Ora, se o PPV é tão bom, quem seria "louco" de querer "retratar-se?"

Espúrio é o comportamento da PB/PETROS, não acatando uma decisão Judicial e prosseguindo na aceitação dos Termos de Adesão.  Isto sim, é que tem que ser questionado na Justiça.

Aliás, também não fomos nós que falamos no vídeo demonstrativo em "caixinha de maldades".

O senhor sabia que um desses duplicadores mantidos a 4.600 dinheiros, ousou ameaçar uma pobre viúva com mais de 80 anos de que ela teria somente até o dia 7/12 para migrar (quando o plano já estava suspenso), afirmando covardemente que caso ela não o fizesse, perderia a AMS ? A coitada veio de Ribeirão Pires, cidade a 70 km de Santos para migrar. Graças a nós, pobres bedéis, ela foi esclarecida e retornou tranqüilamente à sua cidade, SEM MIGRAR (explicamos tudo a seus filhos que vieram junto, preocupados).

O senhor já pensou como irá explicar aos seus liderados que o dinheiro provavelmente deverá ser devolvido, ou mesmo que repentinamente possa não ter dinheiro para pagá-los, já que uma das sentenças em discussão é a não migração de valores entre planos, o que, ponderemos nós, é o mais honesto.

Ou o senhor acha que nossa briga contra a migração é somente da nossa cabeça, que nós não constituímos assessorias (e que não estão sendo pagas a peso de ouro como o irmão do Sr. Eduardo Jorge - aquele lembra ?????, mas com enorme sacrifício por todos nós).

Todo dia, ao chegar da luta diária, empreendida desde o dia 16/10 junto à porta do escritório regional da Petros, ao lado de companheiros como o  Rivaldo, Ferreira, Maneco, Maurício, Vera, Maria Helena, Franklim e vários outros valorosos companheiros cujo nome esqueço, para ESCLARECER desavisados sobre a arapuca que nos armaram e vejo minha fisionomia cansada, mesmo assim eu não deixo de sorrir, pois tenho a certeza de que todos nós cumprimos nosso dever (só se sentem pressionados e constrangidos os que migram para o plano vida/morte com interesses outros).

O companheiro Ulisses Barreto, sábado pela manhã, conseguiu me emocionar ao relembrar a famosa frase "O PETRÓLEO É NOSSO", luta da qual eu não participei, pela pouca idade, mas vendo o problema atual sobre migração, tenho certeza em qual lado todos nós estaríamos. O senhor, junto com o ramiro mais o epaminondas, sem dúvida alguma, estariam todos ao lado do Estadão, como sempre aliás.

O Ulisses formatou-a com felicidade para:

"A PETROBRÁS É NOSSA. ELA É INTOCÁVEL"

e o Paulo Brandão a completou melhor ainda para

"A PETROBRÁS E A PETROS SÃO NOSSAS E SÃO INTOCÁVEIS"

PRECISA DIZER MAIS ?

Sérgio Salgado 

Colaborou o companheiro Manoel Lino de Carvalho

